
Comissão Municipal de Geografia e Estatística 
 Ata da Reunião de Apresentação dos Aglomerados Subnormais

ETAPA DE AVALIAÇÃO DO MAPEAMENTO DOS AGLOMERADOS SUBNORMAIS DO IBGE

Aos 16 dias do mês de Junho de 2011, às 10:00, no SALA DE REUNIÃO DA PREFEITURA DE MACAPÁ do município, MACAPÁ, AP, foi realizada a
Reunião Ordinária da COMISSÃO MUNICIPAL DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, referente aos Aglomerados Subnormais (AGSN). A reunião foi presidida
pelo(a) Senhor(a) HAROLDO CANTO FERREIRA representante do IBGE, com a presença dos seguintes membros:

 Antonio Maciel - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente - IBAMA
 Augusto César Mendonça de Figueiredo - Instituto do Meio Ambiente e Ordenamento Territorial do Amapá - IMAP
 Elias Nascimento de Moraes - Tribunal de Justiça do Estado do Amapá
 Francisco Pereira de Lima - Prefeitura Municipal de Macapá
 Ivaldo Raimundo do Nascimento Dantas - Secretaria Municipal de Planejamento
 Jerônima Côrtes Mendes - Federação dos Conselhos Comunitários de Segurança
 Jurandir de Oliveira Lamarão - Companhia de Eletricidade do Amapá - CEA
 Odoelson de Jesus Barbosa - Comissão Pastoral da Terra - CPT
 Olgarina da Costa Batista - Associação para Desenvolvimento Social de Fazendinha

O (A) Senhor(a) Presidente, ao abrir os trabalhos, declarou iniciada a 1a. Reunião da COMISSÃO MUNICIPAL DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, do ano de
2011, do Município MACAPÁ e passou a apresentar os objetivos da reunião, os conceitos e procedimentos para identificação, delimitação e caracterização
dos Aglomerados Subnormais do município.

Informou que, na etapa de preparação do Censo 2010 foram identificados 25 AGSNs e 99 setores referentes a esses AGSNs. A seguir, explicou as
alterações ocorridas nos AGSNs entre a situação do Censo 2000 e a do Censo 2010.

Esclarecidas todas as questões anteriormente tratadas, o Presidente apresentou a Relação Preliminar de Aglomerados Subnormais do município, com
campos para respostas dos representantes da Prefeitura sobre reconhecimento das áreas como AGSNs, seus limites, nomes  e subdivisões internas.

Em 2010 o IBGE realizou o Censo Demográfico que teve como objetivo levantar todos os domicílios e seus residentes habituais no território legal
de cada município.

1 - Quanto aos AGSNs apresentados pelo IBGE, os representantes da Prefeitura e demais membros presentes:
 Reconheceram todos.
2 - Quanto aos limites dos AGSNs apresentados pelo IBGE, os representantes da Prefeitura e demais membros presentes:
 Concordaram parcialmente.
3 - Quanto aos nomes do AGSNs apresentados pelo IBGE, os representantes da Prefeitura e demais membros presentes:
 Concordaram parcialmente.
4 - Quanto às subdivisões internas apresentadas pelo IBGE, os representantes da Prefeitura e demais membros presentes:
 Concordaram integralmente.
5 - Analisado o material apresentado pelo IBGE, houve:
 Concordância integral, tendo sido feitos os devidos registros na Relação Preliminar de     Aglomerados Subnormais, que segue anexada a esta Ata.

6 - Outros assuntos, comentários e sugestões:
Após a apresentação dos Agomerados Subnormais de Macapá pelo CLAUDIO STNNER da  DGC/IBGE/RIO, identificados pelo IBGE no Censo de 2010, O
Sr. João Bosco Chanini Melem, Técnico do PLANURB da Prefeitura de Macapá afirmou: &quot;Agora podemos ter clareza de um problema que era tratado,
muitas vezes, de forma supercial&quot;, e ainda em sua falação completou ainda &quot;...as àreas de Preveção Permanentes (APPs) tem sido alvo de
grande parte das invasões. Esses locais são vulneráveis e desprovidos dos serviços públicos&quot;, acresentou  que &quot;...será possível melhorar o
planejamento urbano de Macapá, confrontando-os com as informações disponíveis pela administração municipal&quot;. Um outro assunto que foi objeto de
grande discussão foram as denominações dos bairros de Macapá. Haroldo Canto, Chefe da UU/AP e Presidente da CMGE ressaltou que: &quot; Atualmente
10 distritos definidos no Plano Diretor da capital. No entanto, apenas 5 estão registrados oficialmente&quot; e complementou ainda &quot;...no caso dos
bairros, a situação é um pouco pior dos 62 existentes em Macapá, apenas 28 estão providos de documentação legal o que impede o IBGE de retratá-los em
seus mapas&quot;. Afirmou também o Presidente da CMGE que &quot;...isto é um dos maiores entraves para o acesso a verbas de programas sociais,
quando reivindicados por entidades representativas desses bairros  fantasmas&quot; e exemplificou o caso da Caixa Econômica Federal que usa o banco de
dados do IBGE para liberação de recursos&quot;. Adrimauro Gemaque-IBGE/UE/AP, reforça ainda dizendo que a legislação pertinente ao memorial
descritivo é fundamental tanto dos distritos como de bairros para identificação legal. O Presidente do PLANUR Ivaldo Dantas disse: &quot;Vamos cruzar os
dados do IBGE com os do PLANURB  e buscar um solução conjunta para aproximá-los da realidade&quot;, afirmou ainda &quot;...que o PLANURB foi criado
no ano passado e tem uma imensa tarefa pela frente, o instituto é recem-criado, mas já sabemos que temos um importante aliado, que é o o IBGE&quot;, e
concluiu convidando a todos os presentes para apresetnação da Revisão do Plano Diretor do Município de Macapá que vai ocorrer no dia 09 de agosto de
2011, no Teatro das Bacabeiras.Em seguida João Bosco Chanini Melem, do PLANURB fez uma apresentação sobre a expansão dos limites urbanos da



cidade de Macapá  direcionado pricipalmente para a norte, visando contemplar o assentamento de 40.000 famílias que hoje ocupam essas áreas que o IBGE
identificou como subnomais. 

7 - Relação dos órgãos/entidades que foram convidados e não compareceram:
FUNASA,Superintendência Federal de Agricultura, FUNAI, Secretaria de Planejamento do Estado do Amapá, Secretaria  Municipal de Assitência Social,
INCRA, Secretaria MUnicipal de Educação, Secretaria Municipal de Finanças, Federação da Agricultura do Estado do Amapá, CAESA, Secretaria Municipal
de Saúde, Secretaria de Estado do Meio Ambiente, EMBRAPA, Federação dos Pescadores e Aquicultores do Amapá, EMTU e UNIFAP.

8 -  Demais Participantes do IBGE:
Haroldo Canto Ferreira-Chefe da UE/AP, Adrimauro da Silva Gemaque-Analista Plan. Inf. Est. Geográficas, Claudio Stenner-DGC/IBGE, Camilla S.
M-DGC/IBGE.

Tendo sido tratados os assuntos propostos, o Presidente agradeceu aos presentes e deu por encerrada a reunião, sendo lavrada a presente Ata
que vai assinada pelos participantes.


